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“Ele não está aqui! Ressuscitou como havia dito! 
Vinde ver o lugar onde ele estava” (Mt 28,6).

Prezados irmãos e irmãs, Catequistas 
de Círculo Bíblico,

“Cristo Ressuscitou, Aleluia! Ressus-
citou verdadeiramente, Aleluia!” Com 
essa saudação muitos cristãos se cum-
primentam no Tempo Pascal. Nela, está 
contido o núcleo da nossa fé: “Aquele 
que foi crucificado, morto e sepulta-
do, ressuscitou!”. E ressuscitou “de 

ApresentaçãoApresentação

verdade”. Ou seja, não se “ouviu falar” 
que ressuscitou. Mas, de fato, fizeram 
experiência real, física, com o Senhor 
Ressuscitado; tocaram-no, viram-no 
e comeram com Ele.

Ao término das narrativas das Apa-
rições, no universo dos Evangelhos, 
somos convidados a dar crédito àqueles 
que fizeram a experiência com o Senhor. 
Nossa fé é, portanto, testemunhal. Isso 
significa que fiamo-nos no testemunho 
dos Apóstolos e dos demais discípu-
los que viram o Senhor depois de sua 
crucifixão e morte. O termo “verdadei-
ramente” nos indica que não foi tão 
automático reconhecer e aceitar que 
Jesus tivesse ressuscitado.

Lembremo-nos de que, em nossos dias, 
estamos a quase dois mil anos desse 
acontecimento e que muito se apro-
fundou, rezou e viveu em torno desse 
Mistério. Para os contemporâneos de 
Jesus, por sua vez, essa foi uma NOVI-
DADE TREMENDA. Porém, passados o 
susto e as desconfianças, a vida cristã, 
em torno do Ressuscitado, seguiu sua ABÍBLIA



citado, reconhecendo-O na “Fração do 
Pão”. Rezamos a aparição na Galileia, na 
qual os discípulos recebem o mandato 
do Senhor, “Ide, pois, e fazei discípulos 
todos os povos, batizando-os em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (cf. 
Mt 28,16-20). Já próximos do mês de 
maio, também à luz da Ressurreição, 
rezamos e meditamos com a Virgem 
Maria que – em todo o Ministério de Je-
sus e mesmo depois de Sua Ascenção 
aos Céus – esteve entre os Discípulos.

No mês de maio, ainda à Luz do tema 
da Ressurreição, acompanhamos a 
aparição na Galileia, a partir da qual 
Tomé nos empresta sua falta de fé 
num primeiro momento e, depois, reco-
nhece que o Senhor verdadeiramente 
ressuscitou. Na aparição à beira do 
Lago de Genezaré, Jesus come com os 
discípulos e mostra, mais uma vez, que 
está vivo. Indicando sua volta ao Pai e 
preparando os apóstolos e discípulos 
para a missão faz a pergunta crucial 
ao príncipe dos apóstolos: “Pedro, tu 
me amas”? Por fim, acompanhamos 
o Senhor na Ascensão e a descida do 
Espírito Santo em Pentecostes.

Como vimos, há muito trabalho evange-
lizador nos próximos meses. Tenhamos 
todos nós um frutífero bimestre em 
torno da Palavra de Deus.

Vitória-ES, 31 de março de 2024, Páscoa 
do Senhor.

Comissão Arquidiocesana
para o Círculo Bíblico

trajetória; chegando até nós.

Uma certeza, porém, devemos ter: 
a fé que professamos hoje – quase 
dois mil anos depois – é a mesma que 
recebemos dos Apóstolos. Assim, e 
porque o Senhor está vivo entre nós, 
também nós, em nosso tempo e pela 
ação litúrgica e pastoral da Igreja, nos 
tornamos as testemunhas da Ressur-
reição de Jesus e devemos anunciá-la 
com o mesmo entusiasmo de então.

Por isso, esse segundo Caderno do 
Círculo Bíblico de 2024 traz como tema 
central a Páscoa do Senhor. Pretende-
-se que, ao longo dos meses de abril e 
maio, trilhemos como Igreja – à luz dos 
textos bíblicos – o percurso da Ressur-
reição até o evento de Pentecostes. 
Será um bimestre pascal para nós; 
que nos reuniremos para aprofundar a 
Palavra de Deus em nossos encontros 
de Círculos Bíblicos.

Ao longo de nosso trabalho evangeliza-
dor, nestes dois meses, tenhamos em 
mente que nosso percurso – enquanto 
iluminados pela Palavra – centra-se 
em torno da temática: “a Páscoa e a 
Vida Cristã”.

Dessa forma, no mês de abril, iniciamos 
nossa reflexão partindo dos instantes 
primeiros após a própria ressurreição; 
juntos com Maria Madalena, que visita 
o túmulo do Senhor. Acompanhamos 
os discípulos de Emaús em sua volta 
desesperançada para casa e o encontro 
dos mesmos discípulos com o Ressus-





w	 É importante conversar com todos sobre o dia e horário do Círculo 
Bíblico. Usemos também as redes sociais e grupos de whatsapp 
para divulgar e convidar pessoas, assim ajudamos a lembrar, prin-
cipalmente agora no início de ano e retomada de atividades.

w	 Ter várias traduções de Bíblia é uma riqueza, pois, no seu estudo, 
uma tradução acaba por ajudar a esclarecer qualquer dificuldade 
em outra edição. Mas isso, num grupo de Círculo Bíblico, pode 
trazer alguns problemas. Nossa Equipe de Redação optou por usar 
sempre a tradução da CNBB, pois essa Bíblia foi desenvolvida com 
a mesma linguagem do lecionário do qual se proclamam as leituras 
da Missa e celebração da Palavra. Acreditamos que isso dará uma 
familiaridade maior com os textos. Sugerimos a todos a escolha 
por essa tradução ou, ao menos, uma mesma tradução, de acordo 
com a preferência do próprio grupo. 

w	 Cada grupo de Círculo Bíblico pode adotar para si um nome, ins-
pirado em algum personagem bíblico, ou um padroeiro. Isso ajuda 
na formação da identidade de grupo.

w	 Todo grupo deve ter seu animador ou um colegiado de animadores 
na comunidade e na paróquia.

w	 O animador do grupo de Círculo Bíblico é aquele responsável por 
manter todos informados sobre dia, horário e local do encontro, 

Orientações Orientações 
PráticasPráticas



preparar com a colaboração de outros membros, o encontro da 
semana ou, ainda, delegar para alguém ou um pequeno grupo. Isso 
significa que o animador não tem que falar o tempo todo, nem fazer 
todas as leituras; pelo contrário, sua função é garantir a participação 
de todos.

w	 É preciso atenção para o grupo não ficar muito grande, isso dificulta 
a participação. É importante que se estabeleça um limite de mem-
bros. À medida que o grupo for crescendo, sejam formados novos 
grupos de Círculo Bíblico. 

w	 Os grupos de Círculo Bíblico da Comunidade Eclesial devem estar 
em sintonia. Seus animadores devem reunir-se regularmente para 
avaliar o material, os encontros, estudar os temas, fazer retiros ou 
momentos de espiritualidade, confraternização e planejamento de 
cada ano. A mesma coisa deve ser em nível paroquial: cada Comuni-
dade Eclesial deve ter seu coordenador que, em comunhão com os 
demais, sob a orientação de um coordenador paroquial, irão fazer 
a animação dos grupos de Círculo Bíblico em todas as Comunidades 
Eclesiais, sempre em comunhão com o pároco. 

w	 É muito importante que o animador, ou responsável pelo encontro, 
tenha um momento prévio com a família que acolhe. Conhecer a 
família, demonstrar interesse sem ser invasivo, para que não haja 
imprevistos, constrangimentos e a família tenha um lugar especial 
nas orações daquele grupo. 

w	 É necessário que cada grupo tenha seu material para preparação 
do ambiente: a Bíblia, vela, toalhas, cruz e imagem de Maria ou do 
santo padroeiro, eventualmente algum tipo de flor ou vegetação, 
entre outros, levando sempre em consideração o tempo litúrgico 
da Igreja. 

w	 Há uma boa oferta de textos reflexivos; portanto, valorizar a leitura 



circular e participativa. Em outros momentos, como o de “acolhida”, 
usar da espontaneidade, mas sem improvisações.

w	 Será enriquecedora a participação de músicos para sustentar as 
canções com a voz e instrumento. Façam todo o possível para 
agregar esses irmãos também nos encontros, ensaiando os cantos 
do roteiro ou escolhendo outros mais conhecidos dentro do mesmo 
espírito daquele proposto no roteiro.

w	 A leitura do texto bíblico selecionado para o encontro seja uma 
verdadeira proclamação. Isso requer preparação. Alguém com essa 
facilidade de ler deve ser avisado e preparado para que, por sua 
proclamação, o grupo faça uma experiência de escuta, à semelhança 
do modo em que somos chamados a fazer na Igreja... uma escuta 
comunitária e eclesial da Palavra de Deus. Depois, acompanhando 
o roteiro, a leitura pode ser repetida individualmente e em silêncio 
seguir alguns passos da Lectio Divina. Aqui, cada um precisa ter 
sua Bíblia na mão! 

w	 Atenção à palavra ou frase que chamar mais atenção, atenção ao 
cenário onde se desenvolve o texto, aos sentimentos de cada per-
sonagem bíblico, entre outras maravilhosas descobertas que se vão 
experimentando à medida que se cria, pouco a pouco, intimidade 
com a Palavra. 

w	 O coração do encontro de Círculo Bíblico é a proclamação, leitura, 
meditação e atualização da Palavra de Deus. A atualização passa 
não só pela reflexão, mas também pela dedicação que cada um se 
proporá para o gesto prático ao final do Círculo Bíblico. Precisamos 
sempre lembrar aquela frase de da Carta de São Tiago: “a fé sem 
obras está completamente morta”.

COMISSÃO ARQUIDIOCESANA PARA O CÍRCULO BÍBLICO
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ANIMADOR: cantemos:
Oh! vem cantar comigo, irmão, / 
nesta festa da Ressurreição! (bis)  
1.	Jesus está vivo, é Rei vencedor. 

/ O céu e a terra lhe cantam lou-
vor. / Aleluia! Aleluia! 

2.	A tua vitória, ó morte, onde está? 
/ A sorte dos pobres Jesus quis 
mudar. / Aleluia! Aleluia! 

3.	Da terra do pranto, do mal e da 

“Se foi o senhor que levou Jesus, 
diga-me onde o colocou e eu irei buscá-lo” 

(Jo 20,15b).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, flores brancas, Crucifixo, Imagem 
de Nossa Senhora (se possível, N. Sra. 
da Penha). 

1.1.00
Período: 31 de março a 6 de abril

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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dor, / Jesus abre as portas pro 
Reino do Amor. / Aleluia! Aleluia! 

4.	É o dia da graça, a Páscoa da 
vida! / Venceu a aliança por Deus 
garantida. / Aleluia! Aleluia! 

5.	Bendito pra sempre o Pai Criador, 
/ que mata a morte é libertador! 
/ Aleluia! Aleluia! 

6.	Feliz é o povo, que Deus é Se-
nhor, / que luta unido será ven-
cedor! / Aleluia! Aleluia! 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Vivendo o Tempo 
Pascal, os cristãos católicos se 
prepararam com oração, jejum e 
caridade para melhor vivenciar 
esta experiência. É a Páscoa que 
dá sentido à vida cristã. Da entrega 
total de Jesus recebemos a força 
e o encorajamento para sermos 
seguidores de Jesus.

Leitor 1:  Para este encontro, va-
mos refletir sobre o papel de uma 
mulher que acompanhou de perto, 
junto com os discípulos, a Paixão, 
Morte e, principalmente, a Ressur-
reição de Jesus. 

Leitor 2: Maria Madalena, liber-
tada por Jesus dos males que a 
aprisionavam, o seguiu até ao fim. 
Triste com o desfecho da vida do 
Mestre e ainda sem acreditar que 
tudo tinha terminado, ela tenta um 

último gesto e procura o túmulo de 
Jesus para levar perfumes. 

Leitor 1: Todos os evangelistas nar-
ram a ida de Maria Madalena e 
outras mulheres ao sepulcro. Cada 
um com seu jeito e para atingir os 
objetivos que se propunha. Mateus 
conta que a pedra que fechava o 
sepulcro foi removida pelo anjo 
diante dela. Marcos diz que as 
mulheres estavam preocupadas 
em como remover a pedra. Lucas 
afirma que quando elas chegaram, 
a pedra já estava removida. João 
conta uma história do encontro 
com detalhes que mostram a in-
timidade.

Leitor 2: Maria Madalena é o exem-
plo de como deve ser o comporta-
mento do cristão: procurar Jesus, 
mesmo quando parece que tudo 
acabou e não há mais esperança.  

ANIMADOR: Senhor Jesus, dai-
-nos força para não desanimar nos 
momentos de escuridão. Fazei de 
nós anunciadores da Vossa Res-
surreição.
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Todos: Senhor Jesus aumentai a 
nossa fé. Aceitai nosso compro-
misso e fortalecei a nossa vontade.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
anunciadores da Ressurreição – 
rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruíste 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas, segundo o mesmo Espírito, 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Jo 20,11-16) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, alegria, minha gente, ale-
luia, aleluia! (bis)
1.	O Senhor ressuscitou, minha 

gente, Ele está vivo em nosso 
meio, aleluia!

2.	O sepulcro está vazio, minha gen-
te, o Senhor ressuscitou, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo João.
20,11“Maria tinha ficado fora choran-
do junto ao túmulo. Enquanto ain-
da chorava, inclinou-se e viu para 

dentro do túmulo. 12Viu então dois 
anjos vestidos de branco, sentados 
onde o corpo de Jesus tinha sido 
colocado, um na cabeceira e outro 
nos pés. 13Então, os anjos pergun-
taram: “Mulher, porque você está 
chorando”? Ela respondeu: “Por-
que levaram o meu Senhor, e não 
sei onde o colocaram”. 14Depois de 
dizer isso, Maria virou-se e viu Jesus 
de pé; mas não sabia que era Jesus. 
15E Jesus perguntou: “Mulher, por 
que você está chorando? Quem é 
que você está procurando”? Maria 
pensou que fosse o jardineiro e 
disse: “Se foi o senhor que levou 
Jesus, diga-me onde o colocou, e eu 
irei buscá-lo”. 16Então Jesus disse: 
“Maria. Ela virou-se e exclamou, 
em hebraico: “Rabuni! Que quer 
dizer Mestre. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Façamos silêncio para contemplar 

e imaginar como foi o encontro 
de Maria com Jesus Ressuscitado.

•	Celebrar a Páscoa, viver o Tempo 
Pascal é seguir Jesus em todos 
os momentos, certos de que Ele 
está presente.
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III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor Jesus Res-
suscitado, queremos vos seguir 
sempre. Queremos ser discípulos 
fiéis que vos anunciam em todas 
as situações. Por isso, vos pedimos: 
Resposta: Senhor, ensina-nos a 
reconhecer a vossa presença em 
todas as situações, mesmo as mais 
difíceis.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Cristo venceu, aleluia! / Ressusci-
tou, aleluia! / O Pai lhe deu glória 
e poder, / eis nosso canto, aleluia! 
1.	Este é o dia em que o amor ven-

ceu, / brilhante luz iluminou as 
trevas. / Nós fomos salvos para 
sempre. 

2.	Suave aurora veio anunciando 
/ que uma nova era foi inaugu-
rada. / Nós fomos salvos para 
sempre. 

3.	No coração de todos nós renas-
ce / a esperança de um novo 
tempo. / Nós fomos salvos para 
sempre.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Em 2023 (etapa de formação), por 
meio do “Formando Discípulos Mis-
sionários de Jesus”, aprofundamos 
as quatro Constituições do Concílio 
Vaticano II. Como “Peregrinos da 
Esperança”, neste ano de 2024, 
viveremos a etapa de oração pelo 
ano jubilar. Virão muitas e boas 
oportunidades para rezarmos pelo 
bom êxito do Jubileu de 2025 anos 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Aguardemos!

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “A pobreza permeia 
as nossas cidades como um rio que 
engrossa sempre mais até extrava-
sar” (Papa Francisco).

Leitor 1: Doar para a “Campanha 
Paz e Pão” é tornar-se sensível aos 
irmãos necessitados e, na manei-
ra que cada um pode, ajudar a 
melhorar sua condição de vida. 
Acesse o site www.pazepao.com.
br e veja como contribuir. Participe 
das iniciativas. COLABORE!
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2.2.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Andavam pensando, tão tristes, / 

de Jerusalém a Emaús, / os dois 
seguidores de Cristo, / logo após 
o episódio da cruz. / Enquanto 
assim vão conversando, / Jesus 
se achegou devagar: / “De que 
vocês vão palestrando?” / E ao 
Senhor não puderam enxergar. 

Fica conosco, Senhor, / é tarde e 

“O que ides conversando pelo caminho?”  
(Lc 24,17).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, Crucifixo, planta (de preferência, 
com flores brancas) e imagem de Nossa 
Senhora (de preferência Nossa Senhora 
da Penha, a Senhora das Alegrias). 

Período: 7 a 13 de abril

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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a noite já vem! / Fica conosco, 
Senhor, / somos teus seguidores 
também! 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, estamos no Tempo Pascal. 
Tempo no qual a Igreja nos insere 
no Mistério da Ressurreição do 
Senhor. Eis o Tempo dos “Aleluias”, 
ou seja, tempo das Alegrias; pois 
o Senhor Jesus “ressuscitou ver-
dadeiramente”.

Leitor 1: Para nós, passados quase 
dois mil anos desse acontecimento 
– a ressurreição ocorre por vol-
ta do ano 33 d.C. – o anúncio de 
que Jesus ressuscitou ainda causa 
grande entusiasmo e enche-nos de 
esperança. Imaginemos como foi 
para os amigos de Jesus!

Leitor 2: Os Evangelhos narram 
bem essa fase da fé cristã. Não 
foi fácil para os amigos de Jesus – 
embora bastante entusiasmados 
e cheios de medo-alegria, tudo 
misturado – reconhecerem o res-
suscitado. A Oitava da Páscoa, na 
Sagrada Liturgia, celebra esses 
primeiros encontros do Senhor 
Ressuscitado com os discípulos, 
apóstolos, amigos e com a Comu-
nidade de Fé.

Leitor 1: A aparição aos discípulos 

de Emaús – tema de nossa reflexão 
de hoje – é uma das ocasiões de 
manifestação do Ressuscitado e 
que nos dá detalhes importantes 
de como os discípulos vivenciaram 
esse encontro, essa descoberta 
na fé.

ANIMADOR: O Senhor que enca-
minha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de 
Cristo – o Senhor Ressuscitado – 
esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para cele-
bramos às alegrias do Ressuscitado 
– rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas; segundo 
o mesmo Espírito e gozemos sem-
pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 24,13-35) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Este é o dia que o Senhor fez para 
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nós, alegremo-nos e nele exulte-
mos!
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Lucas.
24,13Naquele mesmo dia, o primeiro 
da semana, dois dos discípulos de 
Jesus iam para um povoado, chama-
do Emaús, distante onze quilôme-
tros de Jerusalém. 14Conversavam 
sobre todas as coisas que tinham 
acontecido. 15Enquanto conversa-
vam e discutiam, o próprio Jesus se 
aproximou e começou a caminhar 
com eles. 16Os discípulos, porém, 
estavam como que cegos, e não o 
reconheceram. 17Então Jesus per-
guntou: “O que ides conversando 
pelo caminho?”
Eles pararam, com o rosto triste, 
18e um deles, chamado Cléofas, lhe 
disse: “Tu és o único peregrino em 
Jerusalém que não sabe o que lá 
aconteceu nestes últimos dias?” 
19Ele perguntou: “O que foi?” Os 
discípulos responderam: “O que 
aconteceu com Jesus, o Nazareno, 
que foi um profeta poderoso em 
obras e palavras, diante de Deus 
e diante de todo o povo. 20Nossos 
sumos sacerdotes e nossos chefes 
o entregaram para ser condenado 
à morte e o crucificaram. 21Nós es-
perávamos que ele fosse libertar 
Israel, mas, apesar de tudo isso, já 
faz três dias que todas essas coi-
sas aconteceram! 22É verdade que 
algumas mulheres do nosso grupo 
nos deram um susto. Elas foram 

de madrugada ao túmulo 23e não 
encontraram o corpo dele. Então 
voltaram, dizendo que tinham visto 
anjos e que estes afirmaram que 
Jesus está vivo. 24Alguns dos nossos 
foram ao túmulo e encontraram as 
coisas como as mulheres tinham 
dito. A ele, porém, ninguém o viu”. 
25Então Jesus lhes disse: “Como sois 
sem inteligência e lentos para crer 
em tudo o que os profetas fala-
ram! 26Será que o Cristo não devia 
sofrer tudo isso para entrar na sua 
glória?” 27E, começando por Moisés 
e passando pelos Profetas, explicava 
aos discípulos todas as passagens 
da Escritura que falavam a respeito 
dele. 28Quando chegaram perto do 
povoado para onde iam, Jesus fez 
de conta que ia mais adiante. 29Eles, 
porém, insistiram com Jesus, dizen-
do: “Fica conosco, pois já é tarde e a 
noite vem chegando!” Jesus entrou 
para ficar com eles. 30Quando se 
sentou à mesa com eles, tomou o 
pão, abençoou-o, partiu-o e lhes dis-
tribuía. 31Nisso os olhos dos discípu-
los se abriram e eles reconheceram 
Jesus. Jesus, porém, desapareceu 
da frente deles. 32Então um disse 
ao outro: “Não estava ardendo o 
nosso coração quando ele nos fa-
lava pelo caminho, e nos explicava 
as Escrituras?” 33Naquela mesma 
hora, eles se levantaram e voltaram 
para Jerusalém, onde encontraram 
os Onze reunidos com os outros. 34E 
estes confirmaram: “Realmente, o 
Senhor ressuscitou e apareceu a 
Simão!” 35Então os dois contaram o 
que tinha acontecido no caminho, 
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e como tinham reconhecido Jesus 
ao partir o pão. Palavra da salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Os discípulos de Emaús voltavam 

desanimados para casa. Suas ex-
pectativas tinham sido frustradas. 
Voltavam para sua vida cotidiana.

•	Jesus Ressuscitado se coloca no 
meio deles. Dialoga com eles. 
Deixa que falem de seus senti-
mentos impressões. Só depois, 
nutre-os com a Palavra.

•	Mas, só o reconhecem na “Fra-
ção do Pão” (este é um dos pri-
meiros nomes da Eucaristia). O 
Ressuscitado está Vivo entre nós 
e, por seus sinais, pode ser visto 
e tocado.

•	Que sinais do Ressuscitado eu 
percebo em minha comunidade? 

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Na alegria pela Pás-
coa do Senhor – antecipação de 
nossa páscoa – elevemos a Deus 
nossas preces:
Resposta: Pela Ressurreição de 
Vosso Filho, salvai-nos, Senhor!
 

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Fica conosco, Senhor, / é tarde 
e a noite já vem! / Fica conosco, 
Senhor, / somos teus seguidores 
também!
1.	Três dias, enfim, se passaram, / 

foi tudo uma doce ilusão; / um 
susto as mulheres pregaram: / 
não encontraram seu corpo mais 
não. / Disseram que Ele está vivo, 
/ que disso souberam em visão. 
/ Estava o sepulcro vazio, / mas 
do Mestre ninguém sabe não.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Como “Peregrinos da Esperança”, 
neste ano de 2024, viveremos a 
etapa de oração pelo ano jubilar. 
Virão muitas e boas oportunidades 
para rezarmos pelo bom êxito do 
Jubileu de 2025 anos do Nascimen-
to de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Aguardemos!
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3.3.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
O Ressuscitado vive entre nós. / 
Amém, aleluia! (bis) 
1.	Não temais, irmãos, / Eu estive 

morto, / mas agora vivo, / vivo 
para sempre. Amém! 

2.	Não temais, irmãos, / Eu sou o 
primeiro, / último também; / Eu 
sou o vivente. Amém! 

“Ide, pois, e fazei discípulos todos os povos, 
batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”  

(cf. Mt 28,16-20). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa, um Crucifixo, uma planta e 
imagem de Nossa Senhora.

Período: 14 a 20 de abril

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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3.	Não temais, irmãos, / tenho em 
mãos as chaves / que da morte 
foram; / hoje são vitória. Amém! 

4.	Não temais, irmãos, / paz con-
vosco esteja! / Vós sereis felizes 
/ crendo sem ter visto. Amém!

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, estamos no Tempo Pascal. 
Neste tempo propício, somos con-
vidados a reviver a caminhada pas-
cal de Jesus em nossos encontros 
de Círculo Bíblico e, assim, forta-
lecer a nossa fé no Ressuscitado.

Leitor 1: Jesus nos convida a ir 
para a Galileia. Recordemos que 
a Galileia é o lugar onde Jesus foi 
batizado e para a Galileia ele voltou 
para pregar a Boa notícia de Deus, 
iniciando sua vida pública. 

Leitor 2: Para sermos discípulos 
de Jesus é necessário retomarmos 
seu projeto, seguindo-o desde a 
Galileia até Jerusalém; não apenas 
para olharmos o que Jesus fez, mas 
também para continuarmos sua 
prática no aqui e agora de nosso 
tempo.

Leitor 1: Os onze discípulos parti-
ram para a Galileia, para a monta-
nha que Jesus tinha indicado, antes 

da ressurreição. Alguns discípulos 
ainda não tinham certeza da Res-
surreição. Mesmo assim se pros-
traram diante de Jesus e ouviram 
seus ensinamentos.

Leitor 2: Jesus Ressuscitado fala 
aos discípulos com autoridade e os 
orienta para a missão: “Ide, pois, 
e fazei discípulos todos os povos, 
batizando-os em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo” (cf. 
Mt 28,19). O discipulado de Jesus 
é estendido ao mundo inteiro e 
marcado pelo batismo em nome 
da Trindade, Jesus é Para Sempre 
Emanuel, o Deus-conosco.

Oi, estamos nos 
preparando para 
o jubileu 2025. E 

quero lembrar que 
você é um sinal de 
esperança na sua 

comunidade.
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ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria e 
paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja com todos vocês, 
que anunciam Jesus Ressuscitado 
a todos os povos.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
verdadeiros anunciadores do proje-
to de vida que Jesus veio implantar 
– rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas; segundo 
o mesmo Espírito e gozemos sem-
pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA A PALAVRA DE DEUS 
(Mt 28,16-20) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Ide ao mundo, ensinai aos povos 
todos; convosco estarei, todos os 
dias, até o fim dos tempos, diz Je-
sus.
Aleluia, aleluia, aleluia.

Leitor: Proclamação da Boa-Notícia 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
28,16Os onze discípulos partiram para 
a Galileia, à montanha que Jesus 
lhes havia indicado.17Quando o 
viram, prostaram-se, mas alguns 
duvidaram. 18Jesus aproximou-se 
deles e disse: “Foi-me dada toda 
a autoridade no céu e na terra. 
19Ide, pois, e fazei discípulos todos 
os povos, batizando-os em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito San-
to. 20Ensinai-os a observar tudo 
o que vos mandei. Eis que estou 
convosco todos os dias, até o fim 
dos tempos”. Palavra da salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Jesus falou aos discípulos com 

autoridade enviando-os para a 
missão. Conseguimos realizar a 
missão dada por Jesus para ir a 
todos os povos anunciar o Evan-
gelho?

•	Quais os obstáculos que encon-
tramos para ensinarmos todos 
os povos a observar os ensina-
mentos de Jesus?

•	Alguns discípulos duvidaram da 
Ressurreição de Jesus, será que 
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hoje ainda existem pessoas que 
não acreditam na Ressurreição?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: A Palavra de Deus 
nos convoca a ir ao mundo Evange-
lizar, ensinando a todos a observar 
os ensinamentos de Jesus Cristo. 
Confiantes na Palavra de Deus ele-
vemos a Ele os nossos pedidos.
Resposta: Senhor, fortalecei a nos-
sa fé para sermos anunciadores do 
Evangelho no mundo.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. O Senhor me chamou a trabalhar, 

/ a messe é grande; a ceifar, / a 
ceifar o Senhor me chamou, / 
Senhor, aqui estou! 

Vai trabalhar pelo mundo afora: / 
Eu estarei até o fim contigo. / Está 
na hora, o Senhor me chamou, / 
Senhor, aqui estou! 
2. “Dom de amor é a vida entre-

gar”, falou Jesus e assim o fez; / 
dom de amor é a vida entregar, 
/ chegou a minha vez. 

3. Teu irmão à tua porta vem bater, 
/ não vais fechar teu coração; / 
teu irmão a teu lado vem sofrer, 
/ vai logo socorrer. 

4. Todo bem que na terra alguém 
fizer, / Jesus no céu vai premiar: 
/ cem por um já na terra Ele vai 
dar, / no céu vai premiar.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Em 2023 (etapa de formação), por 
meio do “Formando Discípulos Mis-
sionários de Jesus”, aprofundamos 
as quatro Constituições do Concílio 
Vaticano II. Como “Peregrinos da 
Esperança”, neste ano de 2024, 
viveremos a etapa de oração pelo 
ano jubilar. Virão muitas e boas 
oportunidades para rezarmos pelo 
bom êxito do Jubileu de 2025 anos 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Aguardemos!

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “Estende a tua mão 
ao pobre” (Sir 7, 32).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!



24
CÍRCULO

Bíblico

4.4.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
1.	Uma entre todas foi a escolhida: 

/ foste tu, Maria, serva preferida, 
/ Mãe do meu Senhor, / Mãe do 
meu Salvador. 

Maria cheia de graça e consolo, 
/ vem caminhar com teu povo, 
/ nossa Mãe sempre serás. (bis) 
2.	Roga pelos pecadores desta 

terra, / roga pelo povo que em 

“Eles perseveraram na oração em comum, junto com 
algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus”   

(At 1,14).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, Crucifixo, planta (de preferência, 
com flores brancas) e imagem de Nossa 
Senhora (de preferência Nossa Senhora 
da Penha, a Senhora das Alegrias). 

Período: 21 a 27 de abril

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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seu Deus espera, / Mãe do meu 
Senhor, / Mãe do meu Salvador.

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: A Virgem Maria tem 
lugar especial no coração dos dis-
cípulos de Jesus e, portanto, no 
coração dos fiéis. Já nos Escritos 
Evangélicos encontramos referên-
cia a esse amor e aproximação à 
Mãe de Jesus. Sobretudo, Lucas, 
em seu Evangelho, mostra-nos a 
Virgem Maria como a Discípula 
por excelência.

Leitor 1: No Evangelho de Marcos, 
a Virgem Maria é apenas citada. 
Ou seja, Marcos fala de Maria. Po-
rém, não fala sobre Maria (cf. Mc 
3,31-35; 6,1-6). Em contrapartida, 
o Evangelho de Mateus apresenta 
Maria como a Mãe Virginal de Je-
sus (Mt 1–2). Nos dois primeiros 
capítulos de Mateus, é narrada a 
infância de Jesus e, nestes textos, 
a referência à Virgem Maria é mais 
acentuada do que em Marcos.

Leitor 2: Para o Evangelista João, 
com uma teologia mais madura, 
a Virgem Maria é uma figura toda 
especial na Comunidade dos dis-
cípulos. Ela está presente no início 
(Jo 2,1-11) e no fim (Jo 19,25-27) 
da vida pública de Jesus. Em Caná, 
a Virgem Maria é a Mãe e, sobretu-

do, a discípula que ensina a “fazer 
tudo o que Ele vos disser” (cf. Jo 
2,5). Aos pés da Cruz, de pé, como 
vitoriosa, a Virgem Maria é uma 
presença constante e que perse-
vera, mesmo na dor.
	
Leitor 1: O Evangelista Lucas é o 
que mais apresenta características 
da Virgem Maria. Neste Evangelho, 
Maria é o exemplo por excelência 
do discípulo e do seguidor de Jesus. 
A Virgem é, pois, peregrina na fé. 
É a única personagem bíblica que 
está presente nos três ciclos da 
História da Salvação:

Leitor 2: a) no tempo da Espera: 
ao lado de Zacarias, Isabel, João 
Batista, Simeão e Ana, a Virgem 
Maria abre caminho para o Salva-
dor; b) durante a vida terrena de 
Jesus: a Virgem Maria faz parte do 
grupo dos seus seguidores, como 
aquela que escuta, medita e pratica 
a Palavra de Jesus; c) no tempo 
da vida cristã: em Pentecostes, 
inaugura – com os apóstolos e os 
discípulos – o tempo da Igreja. Esta 
será a última referência à Maria, 
na Obra de Lucas.

ANIMADOR: A Virgem Maria re-
corda aos cristãos que Deus escolhe 
preferencialmente os simples e os 
humildes para iniciar o Reino de 
Deus. A Virgem é ungida pelo Es-
pírito e simboliza todo ser humano 
também tocado pela Graça Divina e 
inserido numa vida nova em Cristo 
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Jesus. O Senhor que encaminha 
os nossos corações para o amor 
de Deus e a constância de Cristo 
– o Senhor Ressuscitado – esteja 
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para juntos 
com a Virgem Maria e os Após-
tolos, celebremos as alegrias do 
Ressuscitado e sua presença viva 
na Comunidade de Fé – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos sem-
pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(At 24,12-14) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
A Palavra de Deus é luz, / que nos 
guia na escuridão: / é semente 
de paz, de justiça e perdão! (bis) 
Que a tua Palavra, Senhor, / reno-
ve o nosso coração, / fortifique a 
nossa esperança / e nos faça viver 
como irmãos!

Leitor: Leitura dos Atos dos Após-
tolos.
Depois que Jesus foi elevado ao 
céu, 1,12os apóstolos voltaram 
para Jerusalém, vindo do monte 
das Oliveiras, que ficava perto de 
Jerusalém, a mais ou menos um 
quilômetro. 13Entraram na cidade e 
subiram para a sala de cima, onde 
costumavam ficar. Eram Pedro e 
João, Tiago e André, Filipe e Tomé, 
Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho 
de Alfeu, Simão Zelota e Judas, filho 
de Tiago. 14Todos eles perseveraram 
na oração em comum, junto com 
algumas mulheres, entre as quais 
Maria, mãe de Jesus, e com os Ir-
mãos de Jesus. Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Como vimos, a Virgem Maria es-

teve presente a todos os acon-
tecimentos mais significativos da 
vida de Jesus: concepção, nas-
cimento, infância, vida adulta, 
paixão, morte e ressurreição.

•	Aos pés da Cruz, seu Filho Amado 
a confia aos cuidados de João (a 
Igreja) e, ao mesmo tempo, con-
fia João (a Igreja) aos cuidados 



27
CÍRCULO

Bíblico

de sua Mãe.
•	Vê-la reunida com os apóstolos 

na Comunidade cristã primitiva, 
mostra-nos que a Virgem Maria 
continuou a missão de discípula, 
mesmo depois de seu Filho ter 
subido aos Céus.

•	Qual a importância da Virgem 
Maria na minha vida e na vida 
da Igreja?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Na alegria pela Pás-
coa do Senhor – antecipação de 
nossa páscoa – elevemos a Deus 
nossas preces:
Resposta: Por intercessão da Vir-
gem das Alegrias, ouvi-nos, Senhor!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Ensina o teu povo a rezar, / Ma-
ria, Mãe de Jesus, / que um dia 
o teu povo desperta / e na certa 
vai ver a luz; / que um dia o teu 
povo se anima / e caminha com 
o teu Jesus. 
1.	Maria de Jesus Cristo, / Maria 
de Deus, Maria mulher, / ensina a 
teu povo / o teu jeito de ser o que 
Deus quiser. (2x) 
2.	Maria, Senhora nossa, / Maria 

do povo, povo de Deus, / ensina 
o teu jeito perfeito / de sempre 
escutar teu Deus. (2x)

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Em 2023 (etapa de formação), por 
meio do “Formando Discípulos Mis-
sionários de Jesus”, aprofundamos 
as quatro Constituições do Concílio 
Vaticano II. Como “Peregrinos da 
Esperança”, neste ano de 2024, 
viveremos a etapa de oração pelo 
ano jubilar. Virão muitas e boas 
oportunidades para rezarmos pelo 
bom êxito do Jubileu de 2025 anos 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Aguardemos!

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “Se os cristãos cum-
prissem a lei não haveria nem po-
bres nem ricos” (Tolstoi).

LEITOR 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o necessi-
tado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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5.5.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Cristo ressuscitou, aleluia! / Ven-
ceu a morte com o amor. / Cristo 
ressuscitou, aleluia! / Venceu a 
morte com o amor, aleluia! 
1.	Tendo vencido a morte, / o Se-

nhor ficará para sempre entre 
nós / para manter viva a chama 
/ do amor que reside / em cada 

“Felizes os que acreditaram sem ter visto”   
 (Jo 20,29b). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, Crucifixo, flores e imagem de Nossa 
Senhora.

Período: 28 de abril a 4 de maio

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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cristão / a caminho do Pai. 
2. Tendo vencido a morte, / o Se-

nhor nos abriu um horizonte 
feliz, / pois nosso peregrinar / 
pela face do mundo / terá seu 
final / na morada do Pai.

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: A alegria do Tempo 
Pascal nos faz perceber que este 
Tempo é propicio para semear a 
alegria, com perseverança; e se-
mear a fé sem medo, sem desa-
nimar. Estamos no ano da oração, 
é tempo não só de intensificar as 
nossas orações; mas, de nos colo-
carmos também a serviço, em sinal 
de união e de paz. 

Leitor 1: As aparições de Jesus, 
após a sua ressureição, marcam 
o lugar da história da salvação. 
Por elas, as aparições, o evento, o 
acontecimento da ressureição, se 
abre para toda história humana e 
chega até nós hoje.

Leitor 2: Como possibilidade de 
mergulharmos nesta fé pascal, 
peçamos a força, a esperança e 
o amor; que brotam da alegria e 
dos sinais de partilha e de doação. 
O sepulcro está vazio, passou a 
escuridão, Ele vive e está no meio 
de nós, caminhemos neste Tempo 

Pascal “com Ele e por Ele”. 

Leitor 1: Tomé, – que não está pre-
sente na primeira aparição aos dis-
cípulos reunidos – em um primeiro 
momento, duvida da presença e 
da ressureição do Senhor. A dú-
vida e o medo penetram em seu 
coração. Muitas vezes, também 
nós deixamos o medo e a dúvida 
entrar em nossa vida; não como 
algo superficial, mas com muita 
intensidade. Por isso, precisamos 
também ser renovados no Amor 
do Cristo Ressuscitado. 

Leitor 2: Mais tarde – e em outra 
oportunidade – a renúncia de Tomé 
à sua dúvida, ao fazer a comprova-
ção do fato de que era o senhor, 
é sinal de que não havia mais ne-
cessidade de experiência física de 
contato; pois experimenta a pre-
sença do Mestre quem o ama e o 
atrai. A fé cresce em nós quando 
nos sentimos amados e atraídos 
por Jesus. 

ANIMADOR: Que a fé e a esperan-
ça iluminem cada vez mais nossa 
caminhada e renove na alegria 
pascal os nossos corações. 
Todos: Nós vos louvamos ó Pai, por 
este tempo de graça, ajudai-nos a, 
cada vez mais, ouvir e acolher a 
vossa palavra para renovar a nossa 
esperança.

ANIMADOR: No amor e na espe-
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rança invoquemos com confiança o 
Espírito Santo sobre nós rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Jo 20,19-20;24-29) [Se oportuno, 
leia diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Que alegria, Cristo ressurgiu! / No 
Evangelho Ele vai falar. / Entoemos 
nosso canto de louvor e gratidão: / 
sua Palavra vamos aclamar. 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 
(bis)

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo João.
20,19Ao anoitecer daquele dia, o 
primeiro da semana, estando fe-
chadas, por medo dos judeus, as 
portas do lugar onde os discípulos 
se encontravam, Jesus entrou e 
pondo-se no meio deles, disse: 
“A paz esteja convosco”. 20Depois 
destas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípu-
los se alegraram por verem o Se-
nhor. 24Tomé, chamado Dídimo, 

que era um dos doze, não estava 
com eles quando Jesus veio. 25Os 
outros discípulos contaram-lhe de-
pois: “Vimos o Senhor!”. Mas Tomé 
disse-lhes: “Se eu não vir a marca 
dos pregos em suas mãos, se eu 
não puser o dedo nas marcas dos 
pregos e não puser a mão no seu 
lado, não acreditarei”. 26Oito dias 
depois, encontravam-se os discípu-
los novamente reunidos em casa, 
e Tomé estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus entrou, 
pôs-se no meio deles e disse: “A paz 
esteja convosco”. 27Depois disse a 
Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha 
as minhas mãos. Estende a tua mão 
e coloca-a no meu lado. E não sejas 
incrédulo, mas fiel”. 28Tomé respon-
deu: “Meu Senhor e meu Deus!” 
29Jesus lhe disse: “Acreditaste, por 
que me viste? Bem-aventurados 
os que creram sem terem visto!” 
Palavra da Salvação.
Todos: Glória a Vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Temos vivido a nossa fé de ma-

neira intensa, ou as vezes temos 
a atitude de Tomé?

•	Quando aparecem dúvidas em 
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nossa vida temos ouvido o con-
vite e o chamado de Jesus? 

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Ó Pai de Amor, esta-
mos reunidos em torno de vossa 
Palavra. Ouvi constante nossas ora-
ções e renovai a cada dia o nosso 
sim, para vos servirmos na verdade; 
testemunhando com fé o Mistério 
Pascal e renovando a nossa fé; para 
nos mantermos sempre a caminho, 
na esperança e na paz. Pois, uma 
vida de alegria, é uma vida reno-
vada na luz pascal que é o próprio 
Cristo. Por isso, vos suplicamos:
Resposta: Aumentai, Senhor, a 
nossa fé!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, 

/ ao teu chamado de amor res-
ponder. / Na alegria te quero 
servir / e anunciar o teu Reino 
de amor. 

E pelo mundo eu vou / cantando o 
teu amor, / pois disponível estou 
/ para servir-te, Senhor. (bis) 
2. Dia a dia, tua graça me dás, / nela 

se apoia o meu caminhar. / Se 
estás ao meu lado, Senhor, / o 

que, então, poderei eu temer?!

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Em 2023 (etapa de formação), por 
meio do “Formando Discípulos Mis-
sionários de Jesus”, aprofundamos 
as quatro Constituições do Concílio 
Vaticano II. Como “Peregrinos da 
Esperança”, neste ano de 2024, 
viveremos a etapa de oração pelo 
ano jubilar. Virão muitas e boas 
oportunidades para rezarmos pelo 
bom êxito do Jubileu de 2025 anos 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Aguardemos!

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “É, portanto, um 
absurdo que apenas uns poucos 
vivam entre delícias, enquanto 
muitos se acham na miséria” (São 
Clemente de Alexandria).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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6.6.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Cristo ressuscitou, aleluia! / Ven-
ceu a morte com o amor. / Cristo 
ressuscitou, aleluia! / Venceu a 
morte com o amor, aleluia! 
1.	Tendo vencido a morte, / o Se-

nhor ficará para sempre entre 
nós / para manter viva a chama 
/ do amor que reside / em cada 

“Nenhum dos discípulos se atrevia a perguntar quem era ele, 
pois sabiam que era o Senhor”    

 (Jo 21,12).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, Crucifixo, flores e imagem de Nossa 
Senhora. 

Período:  5 a 11 de maio

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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cristão / a caminho do Pai. 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Reunidos em torno 
do Cristo Ressuscitado, caminhe-
mos no amor. E esse amor só será 
amor que transforma na medida 
em que caminhamos na Luz e nos 
caminhos que nos conduzem à fra-
ternidade. 

Leitor 1: O mês de maio, nos con-
vida também a rendermos nossos 
louvores à Virgem Maria, Mulher 
do “sim”, Mulher da Luz, Mulher 
da alegria, Mulher pascal!  Fazei, 
Senhor, que nos tornemos pessoas 
pascais: homens e mulheres da Luz 
e repletos do fogo do teu amor. 
Ensinai-nos a reconhecer a vossa 
presença em todos os momentos 
da nossa vida.

Leitor 2: Jesus se manifesta aos 
discípulos, pela terceira vez, no mar 
de Tiberíades. A pesca é símbolo da 
continuidade da missão. Ou seja, 
os peixes representam os futuros 
discípulos de Jesus. A rede não se 
rompe porque simboliza a Igreja 
da qual Pedro será o pastor.

Leitor 1: Pedro e seus companhei-
ros trabalharam noite adentro e 
nada tinham pescado. Os apóstolos 
ainda não conseguiam compreen-

der o que ocorrera com Jesus no 
Calvário e sua fé no Ressuscitado 
era ainda bem tímida.

Leitor 2: Muitas vezes, o cansaço e 
a agitação do dia a dia nos levam 
a ficar sem rumo. Sem a presença 
de Jesus, o barco da nossa vida 
regressa do mar vazio, sem peixe. 
A nossa vida fica sem sabor e sem 
razão de viver. Só com a Vossa pre-
sença, Senhor, tudo ganha sentido; 
como o foi para os discípulos no 
mar de Tiberíades. 

ANIMADOR: “Cristo ressuscitou! 
Verdadeiramente Ele ressuscitou”. 
Que o seu amor infinito e a sua mi-
sericórdia possam ser instrumentos 
de uma vida nova. A presença de 
Jesus ressuscitado nas margens do 
mar de Tiberíades revigora a mis-
são dos discípulos. Doravante, eles 
serão “pescadores de homens”.
Todos: Aumentai, ó Deus, em nos-
sos corações o verdadeiro ardor 
para celebrarmos com fervor o 
Cristo ressuscitado; a fim de que, a 
cada dia, reconheçamos o Senhor!

ANIMADOR: Na alegria e com fé, 
invoquemos o Espírito Santo sobre 
nós, pois Ele nos move e nos dá 
esperança. Rezemos:
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
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dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos sem-
pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Jo 21,1-14) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Jesus Cristo ressurgiu, por quem 
tudo foi criado; ele teve compaixão 
do gênero humano.
Aleluia, aleluia, aleluia.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo João.
21,1Jesus apareceu aos discípulos 
na margem do mar de Tiberíades. 
E apareceu deste modo: 2Estavam 
juntos Simão Pedro, Tomé chamado 
Gêmeo, Natanael de Caná da Gali-
leia, os filhos de Zebedeu e outros 
dois discípulos de Jesus. 3Simão 
Pedro disse: “Eu vou pescar.” Eles 
disseram: “Nós também vamos.” 
Saíram e entraram na barca. Mas 
naquela noite não pescaram nada. 
4Quando amanheceu, Jesus esta-
va na margem. Mas os discípulos 
não sabiam que era Jesus. 5Então 
Jesus disse: “Rapazes, vocês têm 
alguma coisa para comer?” Eles 
responderam: “Não.” 6Então Je-
sus falou: “Joguem a rede do lado 
direito da barca, e vocês acharão 
peixe.” Eles jogaram a rede e não 
conseguiam puxá-la para fora, de 

tanto peixe que pegaram. 7Então 
o discípulo que Jesus amava dis-
se a Pedro: “É o Senhor.” Simão 
Pedro, ouvindo dizer que era o 
Senhor, vestiu a roupa, pois esta-
va nu, e pulou dentro d’água.8Os 
outros discípulos foram na barca, 
que estava a uns cem metros da 
margem. Eles arrastavam a rede 
com os peixes. 9Logo que pisaram 
em terra firme, viram um peixe na 
brasa e pão. 10Jesus disse: “Tragam 
alguns peixes que vocês acabaram 
de pescar.” 11Então Simão Pedro 
subiu na barca e arrastou a rede 
para a praia. Estava cheia de cento 
e cinquenta e três peixes grandes. 
Apesar de tantos peixes, a rede não 
arrebentou. 12Jesus disse para eles: 
“Vamos, comam.” Nenhum dos 
discípulos se atrevia a perguntar 
quem era ele, pois sabiam que era 
o Senhor. 13Jesus se aproximou, 
tomou o pão e distribuiu para eles. 
Fez a mesma coisa com o peixe 
14Essa foi a terceira vez que Jesus, 
ressuscitado dos mortos, apareceu 
aos discípulos. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a Vós, senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	De que forma reconhecemos o 
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Senhor em nossas atitudes diá-
rias?

•	A manifestação do amor de Deus 
é um dom. Como tenho recebido 
esse dom em meu coração e com 
meus irmãos?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor, muitas são 
as necessidades à nossa volta. 
Hoje, vos apresentamos aquelas 
que mais tocam o nosso coração 
e vos pedimos: 
Resposta: Senhor, ensinai-nos a 
agir segundo a vossa Palavra; para 
darmos testemunho de sermos 
discípulos, lançando a cada dia as 
redes de esperança.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. Tu te abeiraste da praia, / não 

buscaste nem sábios nem ricos, 
/ somente queres que eu te siga. 

Senhor, Tu me olhaste nos olhos, / 
a sorrir pronunciaste o meu nome. 
/ Lá na praia, eu deixei o meu bar-
co, / junto a ti, buscarei outro mar. 
2. Tu sabes bem que, em meu bar-

co, / eu não tenho espadas nem 
ouro, / somente redes e o meu 
trabalho. 

3. Tu, minhas mãos, solicitas, / meu 
cansaço que a outros descanse; / 
amor que almeja seguir amando. 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Em 2023 (etapa de formação), por 
meio do “Formando Discípulos Mis-
sionários de Jesus”, aprofundamos 
as quatro Constituições do Concílio 
Vaticano II. Como “Peregrinos da 
Esperança”, neste ano de 2024, 
viveremos a etapa de oração pelo 
ano jubilar. Virão muitas e boas 
oportunidades para rezarmos pelo 
bom êxito do Jubileu de 2025 anos 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Aguardemos!

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “Erradicar a pobreza 
e a marginalização e reduzir as 
desigualdades sociais e regionais” 
(Art. 3º da C.F.).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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7.7.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Com amor eterno eu te amei. / Dei 
a minha vida por amor. / Agora, 
vai, também, ama o teu irmão. (2x)    
1.	Já não somos servos, mas os 

teus amigos. / À tua mesa nos 
sentamos / pra comermos deste 
pão. 

2. Que nossa amizade se estenda a 

“Simão, Filho de João, tu me amas?” ”     
 (Jo 21,16).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, Crucifixo, planta e imagem de 
Nossa Senhora. 

Período:  12 a 18 de maio

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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todos, / pois o Cristo nos ensina 
/ que o amor é dom total. 

3. Terá recompensa até um copo 
d’água. / O amor, que é verdadei-
ro, / se traduz em gesto e vida. 

4. Cristo, partilhando sua graça e 
vida, / quer que unidos a viva-
mos / também entre os irmãos. 

5. Se permanecermos no amor de 
Cristo, / viveremos sua mensa-
gem / de esperança e alegria. 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, estamos no tempo Pascal. 
Por isso, continuamos vivenciando 
as aparições de Jesus ressuscitado 
e ouvindo seus ensinamentos para 
colocá-los em prática na missão 
que nos foi confiada por Ele.

Leitor 1: No texto que vamos refle-
tir, Jesus questiona Simão Pedro se 
ele o ama de verdade. Simão era 
pescador de Betsaida, seu irmão 
André o introduz entre os segui-
dores de Jesus. Simão é uma das 
primeiras testemunhas que viram o 
sepulcro vazio. Depois da Ascensão, 
será o primeiro a tomar consciência 
da necessidade de abrir a Igreja 
também aos pagãos.

Leitor 2: A vida de Simão Pedro é 
retratada com riqueza de detalhes 
nos Evangelhos, revelando seu pa-
pel central no ministério de Jesus 
e no início da Igreja Cristã.

Leitor 1: O relato de hoje, tirado 
do Evangelho de João, mostra Je-
sus questionando Simão se ele o 
ama. E Jesus o questiona três vezes, 
durante este diálogo. Simão Pedro 
fica triste; pois se lembra de que 
negou Jesus três vezes. Mesmo 
assim, ele confirma o amor a Jesus 
e a seu projeto.

Leitor 2: Jesus quer dizer que a mis-
são pastoral deve estar sempre fun-
dada sobre o amor e sobre a fé no 
seu projeto. Assim, Jesus convida 
Simão e todos os seus seguidores 
para “apascentar” e “pastorear” 
as suas ovelhas.

Animador: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos 

Sabe qual o segredo 

para seguir Jesus? 

Amar a vida, a 

família, os irmãos, a 

comunidade.
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vocês que ajudam a apascentar 
e pastorear o rebanho de Cristo.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
autênticos seguidores de Jesus no 
amor e no cuidado com os outros 
– rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos sem-
pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Jo 21,15-19) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Ó Senhor, tu sabes tudo, tu bem 
sabes que eu te amo!
Aleluia, aleluia, aleluia.

Leitor: Proclamação da Boa-Notícia 
de Jesus Cristo segundo João.
Jesus se manifestou aos seus dis-
cípulos e 21,15depois de comerem, 
Jesus perguntou a Simão Pedro: 
“Simão, filho de João, tu me amas 
mais do que estes? Pedro respon-

deu: “Sim, Senhor, tu sabes que te 
amo”. Jesus lhe disse: “Apascenta 
meus cordeiros”. 16E disse-lhe, pela 
segunda vez: “Simão, filho de João, 
tu me amas?” Pedro respondeu: 
“Sim, Senhor, tu sabes que te amo”. 
Jesus disse: “Pastoreia minhas ove-
lhas”. 17Pela terceira vez, perguntou 
a Pedro: “Simão, filho de João, tu 
me amas?” Pedro ficou triste, por-
que Jesus lhe havia perguntado 
pela terceira vez: “Tu me amas?”. 
E respondeu: “Sim, Senhor, tu sa-
bes que te amo”. Jesus disse-lhe: 
“Apascenta minhas ovelhas. 18Em 
verdade, em verdade te digo: quan-
do eras jovem, tu mesmo te cingias 
e andavas por onde querias; quan-
do, porém, fores velho, estenderás 
os braços, e outro te cingirá e te 
levará para onde queres”. 19Disse 
isso para dar a entender com que 
tipo de morte Pedro glorificaria a 
Deus. E acrescentou: “Segue-me”. 
Palavra da salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Jesus, pergunta a Pedro, em pri-

meiro lugar, se ele o ama mais 
que os outros. E faz essa pergun-
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ta três vezes. Pedro se lembra 
de sua fraqueza, quando negou 
Jesus três vezes, e se entristece. 
Será que em algum momento de 
nossa pastoral, negamos Jesus?

•	Pedro recebeu a missão de apas-
centar e pastorear o rebanho de 
Cristo. Como seguidores de Cristo 
essa missão também é nossa. 
Como realizamos essa missão?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: A Palavra de Deus nos 
convoca a apascentar e pastorear 
o rebanho de Cristo. Para cumprir 
nossa missão, elevemos a Deus os 
nossos pedidos.
Resposta: Senhor, ajudai-nos a 
apascentar e a pastorear o vosso 
povo.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Sou bom Pastor, / ovelhas guarda-
rei. / Não tenho outro ofício, nem 
terei. / Quantas vidas eu tiver, eu 
lhes darei. 
1. Maus pastores, num dia de som-

bra, / não cuidaram e o rebanho 
se perdeu. / Vou sair pelo campo, 
reunir o que é meu, / conduzir 
e salvar. 

2. Verdes prados e belas mon-

tanhas / hão de ver o pastor, 
rebanho atrás. / Junto a mim, 
as ovelhas terão muita paz, / 
poderão descansar.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Em 2023 (etapa de formação), por 
meio do “Formando Discípulos Mis-
sionários de Jesus”, aprofundamos 
as quatro Constituições do Concílio 
Vaticano II. Como “Peregrinos da 
Esperança”, neste ano de 2024, 
viveremos a etapa de oração pelo 
ano jubilar. Virão muitas e boas 
oportunidades para rezarmos pelo 
bom êxito do Jubileu de 2025 anos 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Aguardemos!

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “O que fazer para mu-
dar o mundo? Amar. O amor pode, 
sim, vencer o egoísmo” (Ir. Dulce).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!



40
CÍRCULO

Bíblico

8.8.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Por entre aclamações, Deus se 
elevou. O Senhor subiu ao toque 
da trombeta. (bis) 
Povos todos do universo, batei 
palmas. Gritai a Deus aclamações 
de alegria.
Porque sublime é o Senhor, o Deus 
altíssimo. O soberano que domina 
toda a Terra.

“Enquanto os abençoava, afastou-se deles, e foi levado para o céu”      
 (Lc 24,51).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, Crucifixo, flores, Imagem de Nossa 
Senhora. 

Período:  19 a 25 de maio

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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Salmodiai ao nosso Deus ao som da 
harpa. Salmodiai ao som da harpa 
ao nosso Rei.
Porque Deus é o grande Rei de toda 
a Terra. Ao som da harpa acompa-
nhai os Seus louvores.
Deus reina sobre todas as nações. 
Está sentado no Seu trono glorioso.

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Hoje vamos refle-
tir sobre a Ascensão de Jesus. Os 
evangelistas Marcos e Lucas falam 
sobre a Ascensão de maneira muito 
rápida, no finalzinho dos relatos. 
Mas, o Livro dos Atos dos Apósto-
los, também escrito por São Lucas, 
faz uma narração mais completa.

Leitor 1: Quem mais se empenhou 
na divulgação desta data e da im-
portância de celebrá-la foi São 
Gregório Nazianzeno, um Padre 
da Igreja que viveu em Arianzo, 
na Capadócia 329 d.C. (depois de 
Cristo).

Leitor 2: A Ascensão de Jesus marca 
o início do Tempo da Igreja. Após 
os ensinamentos e a vivência com 
os discípulos, Jesus lhes deixa a 
missão de continuar anunciando 
o Reino de Deus para todos. 

Leitor 1: Mas, qual o significado da 
Ascensão de Jesus para nós? Jesus 

é exaltado. É a exaltação humana 
que acontece na Ascensão de Jesus. 
Pode ser difícil de entender, mas 
São Leão Magno faz uma compa-
ração que pode ajudar, quando ele 
compara a Páscoa e a Ascensão.

Leitor 2: “Se na solenidade pascal, 
a ressurreição do Senhor foi causa 
de alegria para as mulheres, aos 
discípulos e para a humanidade, 
a sua Ascensão aos céus é motivo 
presente de alegria, enquanto faz-
-se memória e venera-se aquele dia 
em que a humildade da natureza 
humana, em Cristo, foi elevada 
acima de todas as milícias celes-
tes, das ordens dos anjos, além 
das potestades, ao trono de Deus 
Pai. É preciso ter fé neste mistério 
porque ele exalta o ser humano 
além do que é visível, para estar 
no invisível”. 

ANIMADOR: Senhor acreditamos 
na vossa presença entre nós e te-
mos consciência de que nos com-
pete ajudar a Igreja a evangelizar. 
Ajudai-nos, Senhor.
Todos: Ajudai-nos, Senhor, a ser 
anunciadores da esperança na vida 
eterna.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para anun-
ciarmos o Reino de Deus a todos 
– rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
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o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos sem-
pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(At 1,6-11) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Purificai, Senhor, meus ouvidos, / 
purificai, Senhor, meu coração, / 
para ouvir e guardar vossa Palavra!

Leitor: Leitura do livro do Atos dos 
Apóstolos.
1,6“Então, os que estavam reunidos 
perguntaram a Jesus: “Senhor, é 
agora que vais restaurar o Reino 
para Israel”? 7Jesus respondeu: 
“Não cabe a vocês saber os tempos 
e as datas que o Pai reservou à sua 
própria autoridade. 8Mas, o Espírito 
Santo descerá sobre vocês, e dele 
receberão forças para serem mi-
nhas testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judeia e Samaria, e até 
os extremos da terra”. 9Depois de 
dizer isso, Jesus foi levado ao céu à 
vista deles. E quando uma nuvem 
o cobriu, eles não puderam vê-lo 
mais. 10Os apóstolos continuavam 
a olhar para o céu, enquanto Je-
sus ia embora. Mas, de repente, 

dois homens vestidos de branco 
11apareceram a eles e disseram: 
“Homens da Galileia, por que vocês 
estão aí parados, olhando para o 
céu? Esse Jesus que foi tirado de 
vocês e levado para o céu, virá do 
mesmo modo com que vocês o 
viram partir para o céu”. Palavra 
do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	O que significa “o tempo da Igre-

ja” após a Ascensão de Jesus?
•	Jesus prepara os discípulos para 

a missão e confia a eles a conti-
nuidade do anúncio do Reino de 
Deus. E a nós?

•	Para os discípulos, continuar a 
missão de Jesus sem sua pre-
sença física deve ter sido difícil. 
Imaginemos a intensidade com 
que eles lembravam de Jesus e 
tentemos sentir esse desejo de 
encontrar com Jesus.

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor Jesus, vossa 
presença nos renova e nos encoraja 
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na caminhada de discípulos mis-
sionários. Queremos estar na terra 
olhando para o céu para receber 
de vós a sabedoria do anúncio. 
Resposta: Senhor, contai conosco. 
Queremos ser vossos seguidores e 
anunciadores.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Vamos em paz, e o Senhor nos 
acompanhe para sempre! / Nos-
sa missão é construir um mundo 
novo, mais irmão. 
1. Vamos repartir mais alegria / 

num mundo que se esvazia / do 
sentido de viver. / Vamos crer 
na força da verdade / para que 
a humanidade / sinta a vida re-
nascer.

2. Vamos, neste mundo de incerte-
za, / defender, com mais firmeza, 
/ o calor da união. / Onde não 
houver fraternidade, / levemos 
nossa amizade / em verdadeira 
comunhão. 

3. Vamos ser a luz de um mundo 
novo, / que desperta esperan-
çoso / como o dia que raiou. / 
Vamos prosseguir na caminhada, 
/ de mãos dadas pela estrada, / 
ao encontro do Senhor.

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Em 2023 (etapa de formação), por 
meio do “Formando Discípulos Mis-
sionários de Jesus”, aprofundamos 
as quatro Constituições do Concílio 
Vaticano II. Como “Peregrinos da 
Esperança”, neste ano de 2024, 
viveremos a etapa de oração pelo 
ano jubilar. Virão muitas e boas 
oportunidades para rezarmos pelo 
bom êxito do Jubileu de 2025 anos 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Aguardemos!

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “Defender os pobres, 
oprimidos e marginalizados é se-
guir Jesus” (Padre Júlio Lancelotti).

Leitor 1: Doar para a “Campanha 
Paz e Pão” é tornar-se sensível aos 
irmãos necessitados e, na manei-
ra que cada um pode, ajudar a 
melhorar sua condição de vida. 
Acesse o site www.pazepao.com.
br e veja como contribuir. Participe 
das iniciativas. COLABORE!
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9.9.00 EncontroEncontro

ANIMADOR: cantemos:
Nós estamos aqui reunidos / como 
estavam em Jerusalém, / pois, só 
quando vivemos unidos, / é que 
o Espírito Santo nos vem.   
1.	Ninguém para esse vento pas-

sando; / ninguém vê, e ele sopra 
onde quer. / Força igual tem o 
Espírito quando / faz a Igreja de 
Cristo crescer. 

“Todos ficaram repletos do Espírito Santo”       
 (At 2,4a).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 
acesa, Crucifixo, flores e imagem de Nossa 
Senhora. 

Período:  26 de maio a 1º de junho

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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2. Feita de homens, a Igreja é divina, 
/ pois o Espírito Santo a conduz 
/ como um fogo que aquece e 
ilumina, / que é pureza, que é 
vida, que é luz. 

3. Sua imagem são línguas ardentes, 
/ pois amor é comunicação. / E 
é preciso que todas as gentes / 
saibam quanto felizes serão. 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Cinquenta dias após 
a Páscoa, celebramos a Solenidade 
de Pentecostes; no sentido também 
de suplicar ao Espírito Santo a vinda 
sobre cada um de nós. A ação do 
Espírito Santo é ação que nos mo-
tiva sempre a dar um passo, a nos 
colocar em atitude de escuta e de 
missão. A continuidade da missão 
de Jesus é a missão da Igreja.

Leitor 1: A vinda do Espírito Santo, 
no dia de Pentecostes, marcada 
por sinais impressionantes, fez dos 
medrosos discípulos, missionários 
corajosos, inteiramente dedicados 
à missão de anunciar o Evangelho 
ao mundo inteiro. Eles haviam feito 
a sua parte. Estavam preparados 
com dias de oração para acolher 
o Dom do Espírito Santo.

Leitor 2: Em Pentecostes, o Espírito 
– com o dom das línguas – mostra 
que a sua presença une e trans-
forma a confusão em comunhão. 
O orgulho e o egoísmo do homem 

geram sempre divisões, erguem 
muros de indiferença, de ódio e de 
violência. É preciso, pois, sempre 
construir pontes.  

Leitor 1: Santa Maria Madalena 
de Pazzi afirmou que: “Verdadei-
ramente és admirável, ó Verbo de 
Deus, no Espírito Santo, fazendo 
com que ele se infunda de tal modo 
na alma, que ela se una a Deus, co-
nheça a Deus, e em nada se alegre 
fora de Deus”. 

Leitor 2: O desejo de Deus para 
cada um de nós é o de que nos 
tornemos plenos do Seu Espírito 
Santo para que sejamos realmente 
inebriados por essa graça divina 
do Seu Espírito. Que o Pentecos-
tes aconteça em nossos corações, 
aconteça na Igreja, em nossas ca-
sas e em nossas famílias. E que o 
fogo do Espírito nos incendeie para 
irmos adiante e proclamarmos o 
Reino de Deus!

ANIMADOR: Enchei, ó luz bendita 
os nossos corações com o vosso 
amor e vossa ternura, transforme 
e renove a nossa Igreja, para que 
neste tempo sinodal possa ser sinal 
e luz no mundo.
Todos: Aumentai em nossos cora-
ções o verdadeiro ardor de celebrar 
com fervor o Cristo ressuscitado; 
para que, a cada dia, reconheçamos 
o Senhor.

ANIMADOR: Vem Espírito de 
Amor, Vem Espírito Santo sobre 
nós e derrame constantemente em 



46
CÍRCULO

Bíblico

nossos corações os vossos dons! 
Invoquemos o Espírito Santo sobre 
cada um de nós, rezando juntos:
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Es-
pírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas, segundo 
o mesmo Espírito, e gozemos sem-
prenda sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(At 2, 1-13) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Purificai, Senhor, meus ouvidos; 
purificai, Senhor, meu coração, 
para ouvir e guardar vossa Palavra!

Leitor: Leitura do livro dos Atos 
dos Apóstolos.
2,1Quando chegou o dia de Pente-
costes, todos eles estavam reunidos 
no mesmo lugar. 2De repente, veio 
do céu um barulho como o sopro 
de um forte vendaval, e encheu a 
casa onde eles se encontravam. 
3Apareceram então umas como lín-
guas de fogo, que se espalharam e 
foram pousar sobre cada um deles. 
4Todos ficaram repletos do Espírito 
Santo e começaram a falar em ou-
tras línguas, conforme o Espírito 
lhes concedia que falassem. 5Acon-
tece que em Jerusalém moravam 
judeus devotos de todas as nações 

do mundo. 6Quando ouviram o ba-
rulho, todos se reuniram e ficaram 
confusos, pois cada um ouvia, na 
sua própria língua, os discípulos 
falarem. 7Espantados e surpresos, 
diziam: “Esses homens que estão 
falando, não são todos galileus? 
8Como é que cada um de nós os 
ouve em sua própria língua mater-
na? 9Entre nós há partos, medos e 
elamitas; gente da Mesopotâmia, 
da Judeia e da Capadócia, do Ponto 
e da Ásia, 10da Frígia e da Panfília, 
do Egito e da região da Líbia vizinha 
de Cirene; alguns de nós vieram de 
Roma,11outros são judeus ou pagãos 
convertidos; também há cretenses 
e árabes. E cada um de nós em sua 
própria língua os ouve anunciar 
as maravilhas de Deus!” 12Todos 
estavam admirados e perplexos, e 
cada um perguntava a outro: “O que 
quer dizer isso?” 13Outros caçoavam 
e diziam: “Eles estão embriagados 
com vinho doce.” Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos to-
cado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Reconhecemos que os dons do 

Espírito Santo são dádivas e gra-
ças em nossas vidas?

•	O Espírito Santo é amor. O Espíri-
to move a vida da Igreja. Ao longo 
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de nossa existência, deixamo-nos 
envolver por esse “Sopro” em 
nossas vidas e em nossas comu-
nidades?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Espírito Santo, Espí-
rito Paráclito, consolai os nossos 
corações. Fazei-nos missionários 
da vossa consolação, paráclitos 
de misericórdia para o mundo. Ó 
nosso Advogado, tornai-nos teste-
munhas do hoje de Deus, profetas 
de unidade para a Igreja e para a 
humanidade, apóstolos apoiados 
na vossa Graça, que tudo cria e 
tudo renova.
Resposta: Senhor, por meio da Vos-
sa Igreja, ajudai-nos a ser luz na 
vida dos nossos irmãos e irmãs. E 
que o vosso Espírito reanime a nos-
sa vida e as nossas comunidades.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. Quando o Espírito de Deus so-

prou, / o mundo inteiro se ilu-
minou, / a esperança na terra 
brotou, / e um povo novo deu-se 
as mãos e caminhou. 

Lutar e crer, / vencer a dor, / louvar 
ao Criador. / Justiça e paz hão de 
reinar. / E viva o amor! 
2. Quando Jesus a terra visitou, / 

a Boa-Nova da justiça anunciou; 
/ o cego viu, o surdo escutou, 
/ e os oprimidos das correntes 
libertou. 

IV – PREPARANDO-NOS PARA O 
JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Em 2023 (etapa de formação), por 
meio do “Formando Discípulos Mis-
sionários de Jesus”, aprofundamos 
as quatro Constituições do Concílio 
Vaticano II. Como “Peregrinos da 
Esperança”, neste ano de 2024, 
viveremos a etapa de oração pelo 
ano jubilar. Virão muitas e boas 
oportunidades para rezarmos pelo 
bom êxito do Jubileu de 2025 anos 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Aguardemos!

V – É IMPORTANTE SABER PARA 
TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “A desigualdade social 
é um monstro que se alimenta da 
inocência do povo” (Pedro Felipe 
Silva).

Leitor 1: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 
contribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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Hoje vamos iniciar, mais uma jornada de conhecimentos do universo 
bíblico que eu tanto gosto. Alegrito sempre me acompanha nessa jornada. 

Olá Abiblia! Hoje vamos conhecer um pouco mais sobre os gêneros 
literários. Você sabe o que são eles?

Sim, Alegrito; vamos conhecer alguns deles no nosso Caderno.
Um texto pode ser concebido conforme padrões diversos, em função de 
seu ambiente de origem e do uso que dele será feito: liturgia, ensino, 
crônica oficial, etc.
Outro ponto muito importante que precisamos levar em consideração 
é que é preciso associar à questão do gênero literário também a da 
“forma” literária, que se refere às formulações específicas presentes nos 
textos bíblicos em função de determinadas finalidades, especialmente 
às das comunidades cristãs que se exprimem no Novo Testamento 
(por exemplo, as fórmulas do querigma, as fórmulas de profissão da 
fé, as parábolas).  

Nossa que legal Abiblia! E lembremos que um importante documento 
da Igreja – a Divino Afflante Spiritu – diz que a consideração do gênero 
literário é necessária para conhecer o sentido literal do texto. Ou seja, 
o sentido que o autor literalmente quis expressar. Por isso, o ambiente 
é muito importante; pois assim nossas reflexões serão mais intensas 
e nos levarão profundamente ao verdadeiro conhecimento da Palavra 
de Deus que ilumina a nossa vida.

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

Personagens Personagens 
bíblicos na história bíblicos na história 
da salvaçãoda salvação

Os Gêneros literários na Sagrada Escritura I
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Também o grande Concílio Vaticano II nos ensina: “Para descobrir a 
intenção dos hagiógrafos devem-se levar em conta, entre outras coisas, 
também os ‘gêneros literários’” (Dei Verbum, nº 12). E o documento da 
Pontifícia Comissão Bíblica, de 1994, insiste: “Segundo a Divino Afflante 
Spiritu a procura do sentido literal da Escritura é uma tarefa essencial 
da exegese e, para cumprir esta tarefa, é necessário determinar o gê-
nero literário dos textos […], o que se realiza com a ajuda do método 
histórico-crítico” (A Interpretação da Bíblia na Igreja, I, A, 4).

Sim. Isso mesmo, Alegrito, muito bem lembrado! Considerar os gêne-
ros literários na explicação da Bíblia é de suma importância para uma 
reflexão bíblica pautada em elementos basilares e que não podem 
deixar de ser compreendidos e, consequentemente, revisitados em 
nosso estudo bíblico.

Nossa! Como são importantes esses gêneros literários, Abiblia! Conhe-
cendo-os seremos capazes de caminhar e compreender os diversos 
contextos que os personagens e o texto querem transmitir.

O exame dos gêneros literários permite, entre outras coisas, também 
compreender melhor a intenção do autor e, consequentemente, a 
mensagem do texto; individuar, sobretudo, o contexto vital no qual 
o texto se origina; e situar melhor “a verdade” da Bíblia. Todas essas 
percepções estão intimamente ligadas e permitem uma maior com-
preensão da Escritura. É preciso saber com que tipo de literatura se 
está lidando.

Alguns deles são bem evidentes, certamente, Abiblia; e precisam ser 
detectados, para que se possa entender o verdadeiro significado da 
mensagem. Sem esta compreensão, corremos o risco de entender 
erroneamente os textos e sobretudo provocar falsas revelações; e, 
assim, tal risco precisa ser evitado.

Vamos conhecer alguns gêneros que aparecem no Antigo Testamento, 
Alegrito?

Vamos lá, Abíblia!

O Gênero Jurídico e as normas da revelação mosaica aparecem, 
sobretudo, nos cinco primeiros livros da Bíblia, o Pentateuco. Neles 
encontramos textos voltados para normas e leis para o Povo de Deus, 
para momentos e situações particulares e bem concretas.

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO
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O Gênero Narrativo conta uma história. De preferência, quer transmitir 
uma mensagem para os fiéis, com personagens bem definidos, cenários 
e contextos próprios. Ganha destaque, sobretudo, neste gênero não 
só a apresentação de toda a ambientação, mas o contexto. Esse é eixo 
basilar das mais diferentes passagens que apresentam este gênero.  

Esse gênero é muito importante, Abiblia, pois nos permite acessar 
todo o contexto do texto.

Sim, Alegrito! Continuando nossa conversa, ainda temos o Gênero da 
Tragédia. Podemos pensar num homem que tem tudo e de repente se 
vê aniquilado diante da miséria, da honra ou do desastre através de 
ações errôneas. Os estudiosos citam neste modelo literário Sansão, 
Saul e Salomão, entre tantos, que viveram dramas pessoais, familiares 
e comunitários.
O Gênero do Romance conta alegrias e sofrimentos. Nele, vemos 
histórias de amor e ódio, de esperança e vitória. Nestes casos, não 
pode haver uma história sem o envolvimento amoroso, como nos 
livros de Ruth e de Ester.
O Gênero da Poesia aparece para mostrar que na Bíblia há também, 
uma preocupação com o lado da espiritualidade; em que os homens 
declamam seu amor principalmente a Deus.

E onde encontramos esse gênero da Poesia?

A poesia aparece nos livros de Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e 
no Cântico dos Cânticos. Podemos também encontrar a poesia no 
Pentateuco e nos livros proféticos. 
O Gênero Profético também é encontrado na Palavra de Deus; nos 
quais o profeta procura, através de seus escritos, fazer com que o povo 
entenda a vontade de Deus por meio de seus sermões. 

Olha só! Que legal! As profecias são um tipo de gênero literário.
Nossa! Que interessante conhecer esses gêneros literários! Avaliando 
devidamente “os modos” e a “arte de falar e de escrever” dos antigos, 
muito acertadamente responderemos às muitas objeções que nos 
fazem em relação à verdade e ao valor histórico das divinas Escrituras.

É igualmente certo, Alegrito, que esse estudo ajudará muito sobre-
tudo a uma mais completa e luminosa compreensão do pensamento 
do autor sagrado. No próximo Caderno vamos conhecer mais alguns 
gêneros literários. Nos vemos lá!

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO
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